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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Objetivo conceitual: Adquirir conhecimentos para aplicar a semiologia como parte da metodologia da assistência de
enfermagem para nortear a prática numa visão holística.
 Objetivos procedimentais: Demonstrar propriedade dos referenciais teóricos e das taxonomias de enfermagem;
Demonstrar propriedade das técnicas de higienização das mãos e das práticas de biossegurança; Desempenhar as
técnicas de anamnese e exame físico; Caracterizar os desvios de normalidade tendo como referência as funções dos
sistemas e estruturas do corpo humano; Planejar e demonstrar a metodologia da assistência de enfermagem numa
visão holística adotada conforme referencial teórico e taxonomia vigente; Interpretar e registrar dados objetivos e
subjetivos para realização do diagnóstico de enfermagem; Aplicar a metodologia da assistência de enfermagem numa
visão holística adotada conforme referencial teórico e taxonomia vigente; Interpretar e registrar dados objetivos e
subjetivos para realização das intervenções de enfermagem.

 Objetivos atitudinais: Assumir atitudes para o desenvolvimento de habilidade técnica; Apresentar postura de liderança;
Cumprir responsabilidades com o trabalho em grupo; Habituar-se com o pensamento crítico; Habituar-se com o
raciocínio diagnóstico.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Competência: Aplicar a semiologia como parte da metodologia da assistência de enfermagem para nortear a prática
numa visão holística. 
 Conhecimentos: Exame de enfermagem segundo um referencial teórico; Higienização das mãos e biossegurança;
Anamnese; Exame físico; Avaliação de estado geral; Avaliação de sinais vitais; Exame físico do estado mental;
Avaliação nutricional; Exame físico da pele; Exame físico da cabeça, face e pescoço e linfáticos regionais, Exame
físico dos olhos, ouvidos, boca, nariz e garganta; Exame físico dos pulmões e coração; Exame físico do abdome;
Exame físico musculoesquelético; Exame físico neurológico; Exame físico das mamas e genitálias; Diagnóstico de
Enfermagem; Intervenções de Enfermagem.
 Habilidades: Apropriar-se dos referenciais teóricos e das taxonomias de enfermagem; Apropriar-se das técnicas de
higienização das mãos e das práticas de biossegurança; Apropriar-se das técnicas de anamnese e exame físico;
Caracterizar os desvios de normalidade tendo como referência as funções dos sistemas e estruturas do corpo
humano; Aplicar a metodologia da assistência de enfermagem numa visão holística adotada conforme referencial
teórico e taxonomia vigente; Interpretar dados objetivos e subjetivos para realização do diagnóstico de enfermagem;
Aplicar a metodologia da assistência de enfermagem numa visão holística adotada conforme referencial teórico e
taxonomia vigente; Interpretar dados objetivos e subjetivos para realização das intervenções de enfermagem; Planejar
e desenvolver atividades extensionistas integradas ao conteúdo da disciplina.

 Atitudes: Habilidade técnica; Conhecimento científico; Postura; Liderança; Trabalho em grupo; Pensamento crítico;
Raciocínio Diagnóstico.
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